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Neste Boletim, analisa-se mais 

uma peculiaridade do movimen-

to escoteiro brasileiro. 

Trata-se do uso da expressão 

“Fogo de Conselho”, significati-

vamente diferente da expressão 

“Fogueira de Acampamen-

to” (Camp Fire), usada majorita-

riamente nas associações esco-

teiras  de outros países. 

 

“CAMP FIRE” NO ESCOTISMO 

PARA RAPAZES 

As edições brasileiras do 

“Scouting for Boys” (Escotismo 

Para Rapazes) adotam uma tra-

dução não literal para o título 

das 26 seções do livro, usando 

“Conversas de Fogo de Conse-

lho”. 

O original inglês, primeira edi-

ção, 1908, apresenta o título das 

seções como “Camp Fire Yarn” - 

que poderia ser traduzido como 

“História (ou Conto )de Fogueira 

de Acampamento”: 

Camp Fire — fogueira de 

acampamento (em mui-

tos casos apresentada 

como “camp-fire”). 

Yarn— Segundo o Oxford 

English Dicionary, “um 

maravilhoso ou incrível 

conto”.  Nos dicionários, 

o primeiro significado de 

yarn é fio. Fibras que fo-

ram retorcidas para for-

mar um fio. O segundo 

significado é de conto, 

história, lenda. 

 

Segundo Tim Jeal, bió-

grafo de Baden-Powell, 

os marinheiros frequen-

temente contavam histó-

rias enquanto torciam os 

fios ou fibras que forma-

vam os cabos usados nos 

navios. Então, ainda se-

gundo Jeal, em 1907 a 

palavra já possuía uma 

“qualidade humoristica-

mente fora de moda”. 

Tanto a tradição das “Camp Fi-

res” (fogueiras de acampamen-

to), como o uso de “yarns” nes-

sas ocasiões, precedem Baden-

Powell em muitos anos, apare-

cendo na literatura americana e 
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inglesa, muito antes do lança-

mento do Escotismo Para Rapa-

zes.  

Alguns exemplos:  

 

• O livro “The Camp Fire 
Songster”, uma coleção de 
canções populares, patrió-
ticas, nacionais, patéticas 
(comoventes) e alegres, 
apropriadas para o acam-
pamento ou marcha, foi 
publicado em 1862 por 
Dick & Fitzgerald, de New 
York. 
Como curiosidade, deve 

ser mencionado que já 

nesta coletânea aparece a 

“Auld Lang Syne”, tradicio-

nal canção escocesa de 

final de ano, que posteri-

ormente ficou conhecida 

no movimento escoteiro 

brasileiro como “Canção 

da Despedida”, com uma 

letra traduzida dos versos 

criados pelo Padre Jacques 

Sevin. 

 

 

• “Woodcraft”, por Nessmuk, 

pseudônimo de George Wa-

shington Sears, publicado 

desde 1888. Na sua décima 

edição, de 1895, dedica tam-

bém um capítulo aos camp-

fires. Um livro que em me-

nos de dez anos já possuía 

dez edições, demonstra que 

o assunto “campismo” já 



 4 

gozava de uma certa popula-

ridade. Este livro é explicita-

mente citado por Baden-

Powell, nas primeiras edi-

ções do “Scouting for Boys”. 

 

• “Story of the Wild West and 

Camp Fire-Chats” por Buffalo 

Bill (W.F. Cody) -1888. Se-

gundo a biografia de B-P es-

crita por Tim Jeal, um dos 

primeiros contatos do fun-

dador do movimento es-

coteiro com o folclore que 

cercava os cowboys america-

nos aconteceu no famoso 

show que Buffalo Bill levou 

para a Inglaterra no verão de 

1887. Baden-Powell assistiu 

ao show e depois incorporou 

às suas próprias 

apresentações, no mesmo 

ano, em Liverpool, cenas de 

cavalgadas espetaculares e 

tiros, similares às apresenta-

das por Buffalo Bill. Uma ou-

tra parte do show, (descrita 

à página 752) muito cara a 

Baden-Powell era a 3ª Parte, 

onde aparecia o resgate do 

Capitão John Smith e a lenda 

de Pocahontas, contada pos-

teriormente no “Scouting for 

Boys”. 

 

• O livro “Around the Camp 
Fire”, de Charles G. D. Ro-
berts, é de 1896. 
 

Na primeira edição do “Scouting 

for Boys”, Baden– Powell escre-

ve sobre “Camp Fires” e a ma-

neira certa de fazê-los, no capí-

tulo “Camp Fire Yarn N.12”. Ele 
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descreve a maneira de construir 

e acender uma fogueira de 

acampamento. Reproduz um 

trecho do livro “Two Little Sava-

ges”, de Ernest Thompson Se-

ton.   

No “Camp Fire Yarn N.13” ele 

descreve basicamente sobre co-

zinha no acampamento, mas ao 

final, na página 171, há uma pe-

quena observação, numa parte 

que se refere a jogos de acam-

pamento (CAMP GAMES): 

“Canções, recitações, 

pequenas peças de tea-

tro etc. podem ser apre-

sentadas ao redor da fo-

gueira de acampamento, 

e cada escoteiro deve 

contribuir alguma coisa 

para o programa, quer 

ele pense que é um artis-

ta ou não. Uma patrulha 

diferente pode ser encar-

regada das apresenta-

ções de cada noite da 

semana, podendo, então, 

preparar-se previamen-

te.” (Tradução do autor) 

 

O livro citado ao final, neste ca-

pítulo, como “para ler”, é o 

“Woodcraft” de Nesmuk. 

Em 1909, Baden-Powell publica 

um livro intitulado “Yarns for 

Boy Scouts—Told Round The 

Camp Fire”, que poderia ser tra-

duzido por “Histórias para Esco-

teiros—Contadas ao Redor da 

Fogueira de Acampamento”. 

Segundo ele, “elas eram mera-

mente adicionais” às que esta-

vam escritas no “Scouting for 

Boys”. 

Em edições posteriores do 

“Souting for Boys” Baden-Powell 

adiciona alguns comentários: 

Os índios norte-

americanos foram sem-

pre inteligentes com suas 

fogueiras. A Fogueira de 

Conselho dentro da ten-

da era um tipo de coisa 

formal. A Fogueira Ami-

gável—maior que a de 

Conselho—era para 

aquecer a todos na al-

deia. A Fogueira de Sina-

lização era construída 

para enviar sinais de fu-
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maça. A Fogueira de Co-

zinhar era uma pequena 

fogueira de brasas ver-

melhas e bem quentes.  

Os escoteiros usam os 

mesmos tipos de foguei-

ras. (tradução do autor) 

Encontrado à página 78 

da Edição Australiana, 

uma reimpressão da edi-

ção de 1932 do Scouting 

for Boys. O texto confir-

ma, no escrito de Baden-

Powell, que a origem 

dessas fogueiras é ligada 

aos nativos americanos. 

O “Escotismo Para Rapazes”, da 

Fraternidade Mundial, editado 

pela Editora Escoteira em 1990, 

apresenta praticamente o mes-

mo texto, apenas usando a tra-

dução fogo, para “fire”, em lugar 

de fogueira. Na verdade, o pará-

grafo apresenta a tradução de 

“fire” ora como fogueira e ora 

como fogo. 

Se a Fogueira de Conselho, tal 

como mencionada por Baden-

Powell no “Escotismo Para Rapa-

zes” era sempre solene e feita 

dentro da tenda, não há regis-

tros de que essa modalidade 

tenha sido usada no escotismo, 

em larga escala, até por ques-

tões de segurança. 

O que hoje se considera como 

Fogo de Conselho, deveria, pela 

definição fornecida no “Scouting 

For Boys” ser, de maneira mais 

apropriada, a “Fogueira Amigá-

vel” (Friendly Fire). 

 

AS ORIGENS DE “FOGO DE CON-

SELHO” 

Segundo Daniel Carter Beard, 

fundador dos “Sons of Daniel 

Boone” (Filhos de Daniel Boone) 

em 1905 e que posteriormente 

fundiram-se com a Boy Scouts of 

America (BSA), a Fogueira de 

Conselho é oriunda da América 

(que é como os americanos se 

referem aos Estados Unidos da 

América). 

Como o grande Movi-

mento dos Escoteiros, a 

fogueira de conselho é 

também um produto da 

América. As fogueiras de 
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conselho estavam quei-

mando por toda esta ter-

ra quando Colombo des-

cobriu a América. Era ao 

redor das fogueiras de 

conselho que os Índios se 

reuniam em conclave 

solene para consultar e 

discutir os negócios de 

suas tribos. (The Ameri-

can Boys’ Handybook of 

Camp-Lore and Wood-

craft” – J.B. Lippincott 

Company – 2nd Edition 

1930). (tradução do au-

tor) 

 

Devido a mais uma tradução 

equivocada, no Brasil, todas as 

tradições do “fogo de conselho” 

são referenciadas ao próprio 

fundador do escotismo, mas seu 

uso vem dos movimentos juve-

nis americanos, anteriores a Ba-

den-Powell, tais como os “Sons 

of Daniel Boone” (Daniel Carter 

Beard) ou “The Woodcratf Indi-

ans” (Ernest Thompson Seton).  

B-P usava o termo genérico 

“fogueira de acampamento”, 

tanto para cozinhar quanto para 

atividades ao seu redor, diferen-

temente dos seus predecessores 

que para as cerimonias usavam 

a expressão fogo de conse-

lho” (council fire). 

AS FOGUEIRAS DE ACAMPAMEN-

TO NO INÍCIO DO ESCOTISMO 

BRASILEIRO 

O “Scouting for Boys”, na sua 

versão original, teve pouca in-

fluência em relação às fogueiras 

de acampamento, no início do 

escotismo brasileiro, como pode 

ser verificado pelas traduções 

utilizadas nos primeiros anos: 

Eclaireurs, em francês, tra-

dução de Pierre Bovet e Ma-

nual do Escoteiro, em portu-

guês,  tradução de Hermano 

Neves. 

Bovet traduz os títulos das 

seções do “Scouting for 

Boys”, originalmente “Camp 

Fire Yarns” por “Bivouac”. 

Hermano Neves, que não 

traduziu do original em in-

glês, mas sim do francês de 

Bovet, adota “Bivaque”, no 

seu “Manual do Escoteiro”. 
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Nenhuma delas mencionava 

Fogueira ou Histórias nos 

títulos. 

 

A ABE — Associação Brasileira 

de Escoteiros, a grande organi-

zadora do escotismo brasileiro 

nos primeiros anos de sua intro-

dução no Brasil, era mais influ-

enciada pelo escotismo laico 

francês e menos pelos escritos 

de Baden-Powell, inclusive na 

questão das fogueiras de acam-

pamento. 

A primeira menção encontrada, 

na imprensa, da realização de 

um “Fogo do Conselho”, apare-

ce em 28 de janeiro de 1921, no 

“O Jornal” do Rio de Janeiro: 

O Grupo da Gavea, nú-

mero 8 dos Escoteiros 

Catholicos do Brasil, rea-

liza amanhã um acampa-

mento escoteiro de 24 

horas, num terreno do 

Leblon, e cujo programa 

é o seguinte: 

-Partida da rua do Jardim 

Botanico às 16 horas e 

meia 

- Chegada ao acampa-

mento, instalação de 

barracas, da cozinha e 

mais serviços do campo 

até as 18 horas e meia. 

- jogo a caça às rennas 

- Reunião da tropa ao 

redor do fogo do 

conselho para dis-

cutir os assumptos 

do dia e dar nome 

de guerra aos esco-

teiros que fazem o 

seu primeiro acam-

pamento, até às 21 

horas. 

Realce do termo “fogo 

de conselho” adicionado 

pelo autor. 

 

Nas colunas sobre Escotismo, na 

Revista “O Tico-Tico”, escritas 

por Velho Lobo (Benjamim So-

dré), aparecem muitas referên-

cias ao “Fogo do Conselho”, reti-

radas do livro “Lonecraft”, de 
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John Hargrave. O livro trata do 

escoteiro isolado e menciona 

muitas vezes as cerimônias no 

“Fogo do Conselho”. O Guia do 

Escoteiro de Velho Lobo, apre-

senta na sua 2ª Edição, à página 

166, o mesmo desenho da capa 

do livro “Lonecraft”, na versão 

francesa de 1920. 

 

 Hargrave era muito inspirado 

por Ernest Thompson Seton, ao 

qual dedica o livro. Seton influ-

enciou grandemente o escotis-

mo de Baden-Powell, como re-

conhecem os historiadores do 

movimento escoteiro.  

Quando “Lonecraft” foi usado e 

recomendado por Velho Lobo, 

Hargrave já havia sido excluído 

do movimento escoteiro inglês, 

por Baden-Powell, o que ocor-

reu no início de 1921. 

Claramente, as ideias de Hargra-

ve não se alinhavam às de Ba-

den-Powell! Entretanto, no Bra-

sil, continuaram a ser utilizadas, 

e continuam até o presente, co-

mo no exemplo do “Fogo de 

Conselho” e suas cerimônias.  

Hargrave usa como título dos 

capítulos do seu livro a expres-

são “Council Fire Pow-Hows” – 

Encontros (ou reuniões) de Fogo 

de Conselho. Na tradução fran-

cesa, de 1920, os capítulos são 

denominados “Feu de Conseil – 

1er Palabre, 2me Palabre etc.” 

“Palabre” pode ser traduzido 

por tagarelar, segundo o Google 

Translator. No francês também 

é definido como uma discussão 

interminável. 

Não se pode descartar a possibi-

lidade de que “Feu de Conseil – 

Palabre” tenha sido traduzido, 

sem muito cuidado, por “palavra 

de fogo de conselho”. Daí para 

“conversa de fogo de conselho” 

não é muito difícil de ter aconte-

cido.  

Em seu outro livro “The Totem 

Talks”, Hargrave usa “Talk” co-
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mo título dos capítulos: Talk 1, 

Talk 2, etc. (Conversa 1, Conver-

sa 2, etc.). É uma outra das hipó-

teses da origem de “Conversas 

de Fogo de Conselho” na tradu-

ção brasileira do “Escotismo pa-

ra Rapazes”. De qualquer manei-

ra, a maior probabilidade é que 

tenha vindo de Hargrave e não 

de algum escrito de Baden-

Powell. 

 

 

AS ADAPTAÇÕES E MODIFICA-

ÇÕES NO ESCOTISMO BRASILEI-

RO 

No início dos anos 1920, o esco-

tismo brasileiro sofre uma gran-

de influência do chamado 

“indianismo”, procurando adap-

tar ao Brasil as propostas ameri-

canas, defendidas por Seton e 

Hargrave ao Brasil. Um dos estu-

diosos dos costumes indígenas, 

e sua transferência para o esco-

tismo, foi Benevenuto Cellini dos 

Santos, o criador do Hino Alerta, 

constantemente mencionado 

nas colunas de Velho Lobo. 

Uma das adaptações foi o uso 

da palavra carbeto para signifi-

car “Fogo de Conselho”. No arti-

go apresentado na “Revista O 

Tico Tico” de 26 de setembro de 

1923, Velho Lobo escreve: 

“O fogo em torno do qual 

se reúnem os índios na 

noite de frio é o “fogo do 

conselho”, o carbeto, na 

linguagem dos nossos ín-

dios, que tanta tradição e 

encanto empresta aos 

acampamentos escoteiros. 
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Grande parte desses usos 

indígenas, trazidos ao es-

cotismo por seu iniciador, 

o general B. Powell, foi co-

piada das tribus africanas 

e americanas, que tinham 

muitos usos semelhantes 

aos das nossas.” 

Uma pesquisa sobre o termo 

carbeto, nos dicionários de ter-

mos indígenas brasileiros, teve 

resultado negativo. Nada foi en-

contrado. 

A palavra, no entanto, é mencio-

nada por Gonçalves Dias, no seu 

romance “Ubirajara”, onde ele 

relata que: 

Chegou o dia em que os 

noivos de Aracy deviam 

disputar a posse da for-

mosa virgem. 

Era a hora em que o sol 

transpondo a crista da 

montanha estende pelo 

vale sua arassoia* de 

ouro. 

A grande nação tocantim 

cerca a vasta campina. 

No centro estão os an-

ciãos que formam o 

grande carbeto. 

*arassoia – araçoia – do tupi an-

tigo – saia de penas de aves. 

Realce em “carbeto” do autor. 

 

Alguns dicionários definem car-

beto como cabana, do francês 

carbet, que era usado também 

como aldeia. (Thébault de la 

Monderie — "Voyages faits dans 

l’interieur de L’Oyapock " - 

1856) 

Portanto, o uso de carbeto co-

mo tradução de “Fogo do Con-

selho”, como proposto por Ve-

lho Lobo também não era apro-

priada. 

Muitas das tradições indígenas 

americanas, usadas na “Boy 

Scouts of America”, apareceram 

na Europa depois da primeira 

guerra mundial, levadas por de-

legações de escoteiros e chefes 

americanos que foram auxiliar o 

escotismo francês e belga, ou, 

indiretamente pelos livros de 

John Hargrave. Diferentemente 

do Brasil, as adaptações na Eu-
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ropa eram mais artificiais devido 

à falta de tradições indígenas 

próprias. No Brasil, a situação 

era bem diferente. Não só havia 

uma grande população indígena, 

com suas ricas tradições, como 

também alguns poetas e escrito-

res passaram a valorizar a cultu-

ra dos diversos povos que ainda 

habitavam o interior do país. Era 

a época em que Rondon estava 

trazendo para as cidades muitas 

notícias das tribos que contata-

va, mas também Bilac e outros 

influenciavam bastante o movi-

mento escoteiro. 

Depois de algum tempo, a utili-

zação de carbeto passou a desig-

nar as atividades recreativas, 

canções, jogos etc. feitas duran-

te o dia enquanto “fogo do con-

selho” era usado para as ativida-

des à noite, ao redor de uma 

fogueira. 

Durante algum tempo, a desig-

nação “fogo do conselho” foi 

usada para designar a parte sé-

ria do programa, que era segui-

do pelo bivaque, onde estavam 

as canções, jogos e apresenta-

ções. 

OS FOGOS DE CONSELHO DA FE-

DERAÇÃO DE ESCOTEIROS DO 

PARANÁ E SANTA CATARINA 

Com a fundação da Federação 

de Escoteiros do Paraná e Santa 

Catarina, em 1938, dirigida por 

militares que haviam tido expe-

riência escoteira, os fogos de 

conselho aconteciam em ocasi-

ões especiais: Ajuris, concentra-

ções de escoteiros, homena-

gens, e em alguns acampamen-

tos e colônias de férias. 

Um dos programas desses fogos 

de conselho foi apresentado no 

Boletim Histórico número 15, de 

abril de 2021, que tratava da 

“Colônia de Férias dos Escotei-

ros Paranaenses – Parte 2 – Do-

rizon 1941”.  

 

AS TRADIÇÕES DE SETON E HAR-

GRAVE ADOTADAS NOS FOGOS 

DE CONSELHO DO ESCOTISMO 

BRASILEIRO 

Já na notícia publicada no Rio de 

Janeiro em 1921, e anteriormen-

te mencionada, fica claro que 

desde o início os chamados 
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“fogos do conselho”, seguiam as 

recomendações de Hargrave. 

Velho Lobo, na Revista “O Tico 

Tico” de 4 de julho de 1923, 

transcreve grandes trechos de 

“Lonecraft”, dentre os quais: 

...o Chefe, deante do “fogo 

do conselho”, fará a leitura 

dos regulamentos e leis 

escoteiras e cada escotei-

ro, em posição de Alerta! 

(sentido), com a mão es-

tendida, os dedos em posi-

ção de reconhecimento, 

prestará o compromisso 

do escoteiro. 

...Deante do fogo do con-

selho cada rapaz escolhe o 

nome de um animal ou 

índio que será o seu nome 

de guerra. 

O capítulo “Feu de Conseil -7me 

Palabre”, do livro “Lonecraft” é 

inteiramente dedicado aos to-

tens (nomes de guerra), suas 

origens indígenas e os vários 

exemplos de nomes para esco-

teiros tais como “Pequeno Cas-

tor”, “Grande Lobo”, “Antílope 

Branco”, etc. Até os anos de 

1960, muitos grupos escoteiros 

ainda adotavam a escolha de um 

nome de guerra para cada esco-

teiro e seu “batismo” no fogo de 

conselho. O autor deste boletim 

foi “batizado” num fogo de con-

selho no ano de 1960, com o 

nome “Águia Branca”. É claro 

que o mais famoso nome de 

guerra do escotismo brasileiro é 

o de Benjamim Sodré, o “Velho 

Lobo”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

INFLUÊNCIAS MAIS RECENTES 

A partir do final dos anos 1960 e 

início da década seguinte, os 

fogos de conselho passaram a 

receber uma influência mais di-

reta do escotismo americano. 
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Com a ida de vários chefes brasi-

leiros aos Estados Unidos para 

cursos na “Boy Scouts of Ameri-

ca”, o modelo de direção de fo-

gos de conselho praticado nos 

Estados Unidos passou a ser en-

sinado no Brasil, em Cursos para 

Dirigentes de Fogo de Conselho. 

O autor deste boletim foi aluno 

de Claudio Tadeu de Souza, num 

dos primeiros cursos especializa-

dos realizados no país, em Join-

ville, na data de 5 e 6 de junho 

de 1971. Claudio Tadeu havia 

recentemente feito um curso 

para executivos nos EUA. Do 

curso de Joinville participaram, 

da Região do Paraná, 7 escotis-

tas do Grupo Escoteiro Marechal 

Rondon que, posteriormente, 

introduziram as metodologias 

nos cursos que dirigiram na Re-

gião do Paraná (Roseana Aben-

Athar Kipman, Igor Kipman e 

João Alberto Bordignon). 

Cerimônias de abertura e encer-

ramento, tipos criativos de acen-

dimento da fogueira, aplausos, 

jogos, o “minuto do chefe”, etc., 

foram retiradas dos manuais 

americanos e introduzidas nos 

cursos brasileiros. Nada disso 

vem de Baden-Powell. 

 

FOGO DE CONSELHO VS. FOGO 

DO CONSELHO 

Como pode ser verificado ao 

longo deste Boletim, no início a 

expressão mais usada era “Fogo 

do Conselho”. Com o passar do 

tempo consolidou-se a forma 

“Fogo de Conselho”, no Brasil. 

Certamente, a tradução “Fogo 

de Conselho” para “Council Fire” 

é mais apropriada do que “Fogo 

do Conselho”. A segunda opção, 

dando a entender que o Fogo 

pertence ao Conselho (da tribo), 

seria normalmente a tradução 

de “Council’s Fire” ou “Fire of 

the Council”. Como “Fogo de 

Conselho” designa um dos diver-

sos tipos de fogueira, ele é ade-

quado para designar o modelo 

de fogueira. Alternativamente 

teríamos, por exemplo, 

“fogueira de cozinhar”.  

De qualquer maneira, as duas 

expressões, não estão adequa-

das ao usado por Baden-Powell: 



 15 

: “Camp Fire” (Fogueira de 

Acampamento). Para Baden-

Powell, a fogueira de acampa-

mento poderia ser tanto para 

cozinhar, ou para secar roupas, 

como para atividades ao redor 

dela. Já na visão de Hargrave e 

de Seton, o “Fogo de Conselho” 

era uma cerimônia sagrada, e a 

fogueira não deveria ser usada, 

por exemplo, para cozinhar. 

 

Livro usado por escoteiros america-

nos—1974 

Páginas do livro Troop Activities—Boy Scouts of America — 1970 
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Se você se interessa pela história do escotismo e tem algo a colaborar 
com o esforço de recuperação da memória do escotismo paranaense, ou 
conhece alguém que se interessa, escreva para o e-mail  
historia@escoteirospr.org.br.  
 
Pesquisa e Produção: João Alberto Bordignon e Ernani Costa Straube 

Revisão: Fernando Gerlach 

Revisão da diagramação: Lucia Antkiewicz 

 

 
Rua Ermelino de Leão, 492 - São Francisco 

CEP 80410-230 - Curitiba - PR 
(41) 3323-1031 

Escoteiros do Brasil - Região do Paraná 

Participantes do Curso Para Dirigentes de Fogo de Conselho de 

Joinville, em 5 e 6 de junho de 1971. 
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